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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, a coletânea “Demandas Sociais no Brasil Contemporâneo” reúne uma 
pluralidade de discussões presentes na atual conjuntura brasileira. O exemplar aborda 
os seguintes temas centrais: a pandemia COVID19, desigualdade ambiental fruto dos 
resíduos sólidos, as vulnerabilidades das pessoas em situação de rua, a irrigação que 
não alcançou regionalmente a todos, as experiências de uma comunidade baixa renda, a 
discussão sobre a violência, a análise da masculinidade no contexto escolar e ainda temos 
a possibilidade conhecer a supervisão acadêmica no Serviço Social (na Argentina). 

O livro foi estruturado em nove capítulos, com abordagens que suscitam a 
importância de considerarmos as diferentes e complexas problemáticas enfrentadas pelo 
Brasil na contemporaneidade.

O capítulo 1 apresenta a discussão acerca da proteção social emergencial diante 
da pandemia COVID19 e foi elucidado a partir do Estado do Amazonas. Este texto é 
extremamente atual e sua discussão é pertinente para o cenário brasileiro e mundial.  

O capítulo 2 expõe um estudo de caso sobre os resíduos sólidos e a situação de 
Belém do Pará. O autor refere os resíduos como um problema social, bem como aumento 
da desigualdade ambiental e a deterioração das condições da vida urbana regional. 

O capítulo 3 discorre sobre a vulnerabilidade e a bioética, sobretudo refletindo o 
conceito de vulnerabilidade acerca das pessoas em situação de rua. 

O capítulo 4 exibe a discussão sobre o esvaziamento das áreas de sequeiro no 
município de Petrolina, em Pernambuco. A análise tem como recorte temporal a implantação 
dos Projetos Públicos de Irrigação, sendo identificada a distância das comunidades 
sequeiras para os locais com irrigação, esvaziamento da comunidade e posterior mudança 
(local) no estrato social.

O capítulo 5 priorizou a discussão sobre a promoção da saúde direcionada às 
pessoas em situação de rua. Em especial a discussão acerca dos direitos garantidos, ou 
melhor, o direito a ter direito. Experiência com lócus na cidade de Manaus.

O capítulo 6 oferece elementos sociohistóricos sobre a comunidade baixa renda 
em Aracajú, Sergipe. Apresenta a história local da cidade a partir da reflexão sobre os 
determinantes históricos e culturais presentes. Trata-se de estudo a partir da memória dos 
próprios moradores e tem como metodologia a análise do discurso. 

O capítulo 7 abordou a violência como tema central. Os autores apontam a violência 
como grave problema em saúde pública, sobretudo com abordagem para as crianças 
devido à compreensível vulnerabilidade. O estudo de caso foi realizado no Espirito Santo e 
priorizou uma das tipificações da violência, a tortura. 

O capítulo 8 aborda o combate à masculinidade tóxica no espaço escolar. É um texto 
que trabalha com a pluralidade do espaço escolar e pondera a necessidade da discussão 



da diversidade. O trabalho é resultado de um estudo local realizado no Mato Grosso, que 
visa abordar discussões contemporâneas e ratificar a importância do espaço escolar como 
enfrentamento a violência. 

O capítulo 9 proporciona a discussão sobre supervisão acadêmica em Serviço 
Social. O estudo apresenta a análise realizada durante uma das disciplinas (teórico prática) 
oferecidas pelo curso de Serviço Social, a partir da experiência em uma universidade (na 
Argentina).

Como foi possível perceber, existe uma gama variada presente neste livro. Tanto no 
que se refere aos tipos de discussões realizadas pelos autores, como ainda das diferentes 
experiências locais, de diferentes regiões do Brasil. Logo, trata-se de uma leitura primordial, 
que certamente contribui efetivamente como referencial teórico contemporâneo.  

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: Este texto traz à reflexão bioética essa 
realidade na qual busca averiguar a situação de 
vulnerabilidade deste grupo humano, agravado 
pela ausência de uma adequada política pública 
em relação a vida destas pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Vulnerabilidade, Bioética, 
Populção em Situação de Rua.

ABSTRACT: This text brings to light a bioethical 
reflection to prove the vulnerability situation of 
this human group which is agravated by the lack 
of na adequate  Governament Politics in relation 
to the life of this human persons.
KEYWORDS: Vulnerability, Bioethics, Population 
in situation of street.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O objetivo do presente capítulo é buscar 

construir uma epigênese e elucidar o conceito 
de vulnerabilidade, que muitas vezes parece 
claro e inequívoco, porém contém aspectos 
importantes a serem considerados quando 
ligados à Bioética, e explorar a peculiar interface 
desses dois conceitos envolvendo o tema vida, 
em relação às pessoas em situação de rua.

2 | 	DISCUSSÃO
O conceito de vulnerabilidade está 

totalmente ligado à Bioética, uma vez que esta 
trata da dignidade humana, do ser humano 
e  da biodiversidade. O termo vulnerabilidade 
vem sendo utilizado tanto no campo da Bioética 
Médica quanto no Campo Social, e “tem se 
apresentado frequentemente em bioética como 
um desafio para a ação do sujeito autônomo 
diante de sujeitos vulneráveis” (ANJOS, 2006, 
p. 174). O ser humano passível de ser ferido traz 
ao debate bioético uma necessidade de ampliar 
a visão exclusivamente bioética para uma visão 
social dos grupos em extrema vulnerabilidade.

Neves (2007, p. 29) faz a seguinte 
relação entre vulnerabilidade e bioética: 

Vulnerabilidade é um termo comum 
na linguagem corrente, que 
principalmente na última década, 
se tem vindo a tornar cada vez mais 
freqüente no discurso bioético. Esse 
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processo culminou com a enunciação do respeito pela vulnerabilidade humana como 
princípio ético na Declaração Universal de Bioética e Direitos do Homem, da UNESCO, 
aprovada em Outubro de 2005. 

Hammes (2006, p. 71) apresenta o conceito de vulnerabilidade em bioética da 
seguinte maneira: “O conceito de fragilidade, mais conhecido como vulnerabilidade, 
aparece na bioética associado à experiência de passagem e finitude, a ponto de se afirmar 
que a essência da humanidade é a vulnerabilidade.”

Ferrer e Álvarez (2005, p. 45) também ressaltam a importância da proteção das 
vulnerabilidades do sujeito humano na concepção histórica da bioética moderna:

Quando examinarmos as origens históricas da moderna bioética veremos 
que um dos fatores que contribuíram para o seu nascimento foi precisamente 
a necessidade de proteger as vulnerabilidades dos sujeitos humanos na 
pesquisa científica e dos pacientes nos contextos clínicos. 

Macklin (2003, p. 473) afirma que a vulnerabilidade é uma preocupação em Bioética 
porque “os grupos vulneráveis estão sujeitos à exploração e esta é moralmente errada”. 
Como se pode observar, a ligação dessas teorias com a realidade da população em situação 
de rua está em um mesmo patamar ao estar na condição de extrema vulnerabilidade e 
passível de ser explorada. 

Zuben (2007, p. 62) elucida o conceito de vulnerabilidade sob o entendimento da 
Bioética: “Pela vulnerabilidade pode-se entender, o montante, na origem da Bioética, as 
reações diante de denúncias de abusos contra a dignidade da pessoa humana [...]”. De 
acordo com Kemp (2004, p. 33), os princípios de vulnerabilidade, autonomia, integridade 
e dignidade são interdependentes e se complementam auxiliando na prática da Bioética. 
Considerando o conceito de vulnerabilidade ligado à Bioética, Neves (2007, p. 30) se reporta 
ao primeiro texto relacionado à bioética que apresentou o conceito de vulnerabilidade como 
significação ética:

[…] foi o Belmont Report: ethical principles and guidelines for the protection of 
human subjects of research. Este documento, finalizado em 1978, corresponde 
ao trabalho desenvolvido durante quatro anos pela National Comission for 
the Protection of Human Subjects of Biomedical and Behavioral Research, 
estabelecida pelo Congresso Norte – Americano para formular os princípios 
éticos básicos a respeitar em toda a investigação envolvendo seres humanos. 
A noção de vulnerabilidade é introduzida no Relatório Belmont para classificar, 
de forma particular (apenas alguns são ditos vulneráveis) e em termos relativos 
(comparativamente aos ditos não vulneráveis), tanto pessoas singulares, na 
secção acerca da voluntariedade, como populações, na secção dedicada à 
avaliação sistemática de risco e benefícios, que se encontrem numa situação 
de exposição agravada a serem feridas, isto é, no âmbito da investigação 
biomédica, e, mais especificamente, no da experimentação humana.

Em relação à vulnerabilidade enunciada na Declaração Universal sobre Bioética e 
Direitos Humanos, apresentada acima por Neves (2007), faz-se interessante transcrever o 
artigo que fala sobre o respeito pela Vulnerabilidade Humana e pela Integridade Individual:
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Artigo 8 – Respeito pela Vulnerabilidade Humana e pela Integridade Individual. 
A vulnerabilidade humana deve ser levada em consideração na aplicação e 
no avanço do conhecimento científico, das práticas médicas e de tecnologias 
associadas. Indivíduos e grupos de vulnerabilidade específica devem ser 
protegidos e a integridade individual de cada um deve ser respeitada. 

Nessa perspectiva colocada por Neves (2007), inclui-se a população em situação de 
rua, que vivencia a falta de proteção no seu cotidiano, capitaneada pela ausência de uma 
efetiva política pública. Nesse caso a vulnerabilidade é criada e muitas vezes justificada, 
pois a não maleficência, ou aquilo que é possível evitar, pode ser diferente ou trazer um 
resultado ao não causar prejuízos à vida das pessoas em situação de vulnerabilidade 
induzida.

Kemp (2004, p. 36) diz que os princípios de vulnerabilidade, autonomia, integridade 
e dignidade são interdependentes e se complementam auxiliando na prática da Bioética. 
Desse modo, a afirmação dos direitos elementares da dignidade humana, acompanhados 
de uma opção fundamental pela vida, tende a ser transformadora dessa mesma realidade.

Garrafa e Prado (2002, p. 80) também falam sobre a importância do termo 
vulnerabilidade para o entendimento de certas questões bioéticas:

[...] Os problemas sociais, por mais cruciais que se mostrem são reduzidos às 
suas dimensões biológicas. O indivíduo-cidadão passa a ser desconsiderado 
e criam-se “categorias de indivíduos” ou “sub-indivíduos”, que merecerão 
abordagens especiais, “cientificamente” definidas e “diplomaticamente” 
determinadas em um novo contexto “humanitário” mundial. Neste sentido, 
para que se analise detalhadamente toda essa questão, é indispensável que 
seja discutido, à luz da bioética, o significado de vulnerabilidade dos sujeitos 
sociais (individual e coletivamente considerados) [...].

A vulnerabilidade colocada por Garrafa e Prado (2002) remete às constantes 
violações de direitos a que estão sujeitas as pessoas que vivem nas ruas ou mesmo 
trabalham nas ruas e lixões de nossas cidades, que vêm já há algum tempo gerando 
debates acerca da falta de mecanismos específicos de apoio na sua defesa e promoção.  

Os homicídios, as remoções arbitrárias, a falta de acesso às políticas públicas, a 
discriminação e o preconceito fizeram com que movimentos organizados pela população 
em situação de rua e de catadores de materiais recicláveis, juntamente a instituições 
parceiras como a Pastoral do Povo da Rua, formulassem a proposta de criação de um 
Centro capaz de responder a esses desafios. 

Kottow (2004, p. 71) faz importante consideração em relação à preocupação da 
bioética com a vulnerabilidade do ser humano: “A bioética tem particular preocupação 
com essa vulnerabilidade secundária e circunstancial por causa dos riscos que correm 
as pessoas vulneráveis de serem prejudicadas pela exploração advindas das ações 
biomédicas”. 
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Porém, para além das ações biomédicas, no Brasil a implantação do Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos da população em situação de rua e dos Catadores de 
Materiais Recicláveis vem atender a um dos objetivos da Política Nacional para a população 
em situação de rua, previsto no Decreto Presidencial 7.053/2009.

Nas pesquisas realizadas relacionadas à Bioética e à vulnerabilidade surge a 
seguinte questão: o que esperar da bioética em relação às pessoas vulneráveis? A resposta 
para esse questionamento foi encontrada nas ideias de Kottow (2004, p. 73):

[...] deve-se poder esperar que a reflexão bioética detecte e condene tudo 
o que maltrate pessoas vulneráveis ou predispostas. A predisposição dos 
destituídos a sofrer danos ou serem vítimas de ações malévolas é uma 
preocupação direta e essencial da bioética, o que nos leva a discutir a 
exploração.

Tendo em vista essa reflexão e fazendo uma breve síntese dessa pesquisa, 
a população em situação de rua é constituída por pessoas ou famílias que tiveram 
praticamente todos os seus direitos humanos negados ou violados, em razão de uma 
série de ações ou omissões da família, comunidade, sociedade e do Poder Público, que 
resultaram na perda dos laços sociais. Outra categoria irmã da população em situação 
de rua são os catadores de materiais recicláveis, que em sua maioria possuem trajetória 
de rua e, por meio do trabalho árduo, em condições insalubres, têm resistido a inúmeras 
privações para assegurar a sua sobrevivência.

Garrafa e Prado (2002, p. 80) também estabelecem a seguinte relação entre Bioética 
e vulnerabilidade:

O surgimento e consolidação da Bioética aparecem ligados às conquistas 
referentes aos direitos humanos e também aos conflitos morais decorrentes dos 
rápidos e constantes avanços tecnológicos e científicos. E essa preocupação 
mundial com a retomada da reflexão ética tem a eticidade das pesquisas 
com sujeitos humanos como um de seus principais focos de atenção, pela 
situação de vulnerabilidade dessas pessoas e a evidente necessidade de 
serem protegidas. 

Importante assinalar que o sair das ruas constitui-se um processo que acontece com 
a superação do mero assistencialismo e aponta para a emancipação do sujeito em situação 
de rua, como afirmação dos direitos elementares para assegurar a vida.

Nesse sentido, no caso da área biomédica, Kottow (2004, p. 71) afirma que a bioética 
“[...] tem particular preocupação com essa vulnerabilidade secundária e circunstancial por 
causa dos riscos que correm as pessoas vulneráveis de ser prejudicadas pela exploração 
advinda de ações biomédicas.”

No campo da saúde, em relação à população em situação de rua, nas políticas 
públicas assumidas pelo Governo Federal está a garantia da atenção integral à saúde das 
pessoas em situação de rua e adequações das ações e serviços existentes, assegurando a 
equidade e o acesso universal no âmbito do Sistema Único de Saúde, com dispositivos de 
cuidados interdisciplinares e multiprofissionais.
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Longe de tentar esgotar o assunto, a relação entre os conceitos de vulnerabilidade 

e Bioética, retratada neste capítulo, buscou trazer ao leitor a importância de se debater 
caminhos para amenizar os danos sofridos pelas pessoas em situação de vulnerabilidade 
social. 

Para isso, o viés da Bioética tem papel fundamental na discussão, uma vez que 
coloca em evidência a dignidade humana, algo tão escasso para essa população que, 
apesar de teoricamente ter seus direitos garantidos pela Constituição Federal e por 
documentos oficiais, na prática o que se vê é completamente o oposto: indiferença, 
negligência e descaso por parte do Poder Público.

É necessário trazer essa reflexão à consciência da população em geral, para que 
deixe de olhar para essas pessoas que vivem em vulnerabilidade, em condições sub-
humanas, como inferiores, e passe a enxergá-las com a ética que muitas vezes falta às 
políticas públicas, ou seja, a ética da vida.
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